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$&$$$} qughumjrarticular' ¿migo. ■■ 
meu fregón em Pertiamhuco,ofiere co a  

porque he eotpueniente quea htmsg 
difcurfos fia ifiek Q sfifq li^ fitm  am* 
paro querén

~~ 'J i j _  • ¿ J  * ■ * ' ■ ' .  2 j  y ' . i- , '  V*

¡aceitar efie limitado tributodaminba qJontade.jQ?fia?f 
%er digno da fu á pmtecpaphum papel, que meiieceo (en, 
decente lamida dófixnome,,Contém efie S^rmao; as exhf 
cellencias dogloriofo S. Miguel, a quem a ígreja"pinta 
com hüa-efpada na mMp d i r e i t a h u a  balanza na , e fi *, 
querda ( mjigriias com anea Antigddade pintaba -a 
reBa jufiiga: ) Q f mofirando nefia pintura o nojfo A r* 
cbanjo Jer hum Minifiro de Iufii$a tao ajufiado, era 
bem fe  dedtcaffirña A.Ad.psfeus panegíricos, pois be o 
JP lm iflro a quem a mefma virtude da Iufliga colocou 
com tanta gloria ]Mé;propria balanpa com
que a Iufii$a fe  pinta, pendra eu as fublimes 'virtudes 
de A. A i. fe  para taa grandes petólas nao tivera efia

k% Jpalangadefiel
jufiiganem 'Vp]tál(fi¡erW d efie Pmmdópe^p a faca  tn*

A ij clinar



A diligencia de: 
í^ d iifip éi$ s]^ e o mundo qüé 

f á S  d ¿ ' e x c ^ m v ^ r :a f i 0 p  z e lo > Ó f
exedctcto coTn cj0SiCQntíTtMa a (¿ajada. lí1uppltca^ao nefir, 
fa fiM aad d ^ érto f^ ^  ' ha grandereBida&eomqud 
exercita afupertendemia da Gafa da GdUloeda^Qf fem  
nota de lijbnjapojjo eu chamar dCidadedo Porto vez 
turofa com Í̂ .<3\d. pms di^uérijloteles,que o Prejtdenz 
te douto fa\ a C idadefélkj üw práfcíes' 
íbphus, ibi Civitas eft felix: havendoJemprM^ifídm^ 
&  outro Tribunal gofiofos os pertendentes , fatisfeitos 
os pavos, acreditados os lugares, edificados os ^Adimz 
firo s ,^  férvida efta Coroa. &\4mtas havia V .̂itAd. 
nñfierfieejlas Ihe correfjondeffem aos merecimentos,mas 
baftelke por gloriajhaodarlhe Déos em too altas fren? 
das taBfupremas Gordas: o mefmo Senhar dé a y'.& d. 
eternos annos de vida, para gofio dos que compartía*? 
lar etrípenho o efiimab, q f  comjingtdar rejfreito avene* 
rá&, Qfc.

Multo de VJML
7 ’ 1 *  „ , " _

Seu affeduoníHino criado - <?>



Qmcfmqae ergo httmiltd'verit fe ficutfarúdusifie »bic
efi mator in Regno Calorum. Matt. 1 8.

M efta occafiaó mais que exn qualquer outro tempo, 
receei o fubir a eíte lugar; porque em qualquer ou- 
tra acqáo» lo me era necelfario explicar o /agrado 
Evangelho, 8t agora vejo fer necdTario nefta hora 
refolver húa querta5,que acho propofta pelos /agra­
dos Apollólos, fobre íe haver de definir a qual per® 
tence levar o morgado em o Reyno do Cea 

Tambera em a folemnidade prelénte temos outra quefláo, & ou® 
tra contenda que explicar,qual ne aquella batalha que le travou em 
aquelle campo de fafirascnftalinas,etn q contendéraó o Archanjo S, 
Miguel,de húa parte, & da outra,o Dragáo infernal Lucifer,em que 
ficou vitoriolo o Santo Archanjo. Em verdade, que le a primeira cS- 
tenda nao fora relolvidá pela boca de Chriílo Senhor no fio ,£caie®  
gunda nao foraexplicada pelo Evangelifta 5 naó íei quem feria tana 
ouiadKque empreñdefie taó grande difficuldade.

Aínda,'Senhores,temos outra contenda que decidir,qual he a pre­
sénte acgáo,que patente temos a noflos olhos. Lutou a vida cota a 
morte, travoulé a batalha com tal forga,que por ultimo remate nam 
ficou por defpojo deíle triunfo,mais que efla caveira leca, & eflés of- 
los marrados,que vemos neffe prato de cinzas,para noíTo deíenganog 
áscando por finí da cótenda,a morte vencedora,& a vida vencida.Mas 
aínda que a morte alcance o triunfo da vida,ni por iíTo deixaráó fuas 
almas de triunfar da mefma morte,aquellas que habitarem em a teñe* 
broíá regiaó do Purgatorio,quandt> acabarem de íarisfazer a Iba pe* 
oa; & para q feja mais aliviada a fuá dor,nos moftraó aos noflos olhos 
aquelle feu cadáver, para que lhe mandemos algum foccoreo de MiL 
fas,Oficios, Simólas,.Oragoens,& quaefquer ourras obras pias, apli­
cadas por modo de íuffragio ; para que unidos com os merecimentos 
de Chollo Sgrtfoor noMO^oÜao hir gozar daquellavifao intuitiva da

A  iij " "  " "  DL



"J6Í- Serrado
prcadas, E- para poder relatar eftas conteri- 

mas MariaSáñtiffimacóla 
obrígüemola cora a íauda^áo;An-.

1 PO N T  I  queitao,naiciaaae nuagranuc ujj¡l̂ iu¿íl|uc tiíu^-¿;-tiveraojác 
do Evan& yifíha Z&X',. Q nal dellés havia de íer o. mayor ems o Rey no do Ceo;: 

tfctepfátib Difiifttlí ad lepm^dsctme/ : QuisfUmi mmoreftift Rfgfá 
rum. Eíta contencja aafceo de aígüa.migalh’á de prefump^aoj porqué" 
ouvindo o Senhor á lúa propofta*lhes raoílrou hutn menino, & lhes 
diíTe: Se vos nápfizeres íemeihantea eíre menino,> páo entmeis^no 
Reynp ;doí;Ceo^ 
dixit: Amen dico:
t rabiéis m Kegwm Cdormn \ & logo cóitinuou o Senhor diéendo/Aqueí- 
le que fehumilhar coma cité menino^eíTe ferá o mayor em o-Reyno 
do Geo: Quicunque ergo hitmiliaverk feftcHt fArvAH maioyin
Regvo Cálmim* Onde iéfegue por boa cpnieq,uencia> que de pi éíüm jü 
gao deviafer a concenda,pois o Senhorlhe aplicou por antidoto a vir« 
tude da hümildade, jCp^o remedio áquelle daño,: V

O que por ora nos ferve do íagradoE vangelho,para delle fazer . 
a expíicagáo moral,he* aquellé hurmliaveritfi7 8c o hie cflm  asor.Como- 
propondónos fer verdadeíníalliyel fer a.humíldade a maior dé todas.

Luc. t,

j — ■ ——7------- —j- -  
qúañdo chega a eiripregar osTeusdivinos olhos em a humildadé, pa­
rece na^teve mais que ver,aínda qiie íejao muitás as v irtu d esq u e ' 
juht3.s;eQDi dllaeqriqqegao -o tal lbgeito,em qucm Déos poz có agra-, 
dp;p ? ' ; ^ d * ^ y wó i s . p ) Kp 8 ! . ' ; ■ ‘ ’X -‘ ^ '*

flipflá cómpoziJbum Cantido, erñ oqUal:; 
da grág^^Sénlipf ̂ ppr varios beneficios,iSc diz defte iriodoiÁlegrou- 

. fp p tneu efpirito friera meu Deos;&¡ acaü ¡foque di María Sañtiffima ¡ 
áÉdhfiia tao éxqefiiyaAlégria, foi : potqüeip Sefihor yira a fiiá^u-^ 
í f i | j d a ÁnjcWafá#, Ja 6 reparo eft'a 'á yiftjrí* 

. períeítacharídadediüá angélica pureza,.K'úaJ 
verdaíéim pbbrezá dé e^irito,hüa¿ncomparável tempcranga, búa ’ 
qüáíl infinita jdifericordia,8t finalmente, todas ás virtudes juntas * Sp. 
cad '̂h'ú^dellás ein fiimihpgrao ; pomo diz á Senhpra, que Déos ¡vira i

he qué María. Santilfima.ppfiüío' todas.ai îiríjdés,é.in, fiimiria perFeí- ¡ 
§áój& tambera he céífqjjjnheSeo a 3énhQri,qué^Yiíái Déos e^éci*

1 ’ ’ almentc



de S. Miguel.
almCnte a fuá humildades que efta virtu.de leva tanto,a Déos o feu 
agrado,que aínda que ache em húa pefíbamuitas virtudes : heroicas 
nefta emprega mais o agrado de leus divinos olhds,por fer a maior de 
todas as virtudes;

fc - ' 2

Tao portentofacoiifa he a hamildade era M'a.creatüra5que parece 
éhega a engrandecer a gloria accidental aomefráb Déos. No Cánti­
co referido diz a Vírgem Senhora por principio; Magníficat mima mea ^  
Domimm^.c. A minha alnaa engrandece aoSenhor;& a cauíaqueda 
aeíta tao portetqfa maravílha,he  ̂porque achou oSenhor em a Vir- 
gem Santiflsma hüa grande hu mi Id ade: Qma refpexit hnmtütdícm an« 
cillafaaJF cn do  por conclúfao infallivel,que fe engrandece a gloria 
accidental de Deos,quandoacha hüa alma chea de hiunildade.

Perguntaráo agora os meus ouvintes,que premio terá quem for 
humilde?:‘Reípondo; Em o Ceo,daó maior gloria a Déos,_ como díQfe 
íemosjScnatérraficaráíeu norae efculpidonoscóragoensde todos,.
SC.aínda os vindouros oeftaráo eternamentelouvando.María Sann£ 
lima como Meftra que he de tao alta virtude , fonos ha de acabar de 
provar eftepeníamento,' Tanto que difle a Senhora , que Déos vira ¡ 
fuá humildadejogo continuou o Cántico com dizer , que teria por 
premio íer louvada^ engrandecida de todos,de tal forte , -que.dé ge- 
ragaó ern geragaó fe continuaría na .boca de todos o feu- lduvoi :
Eccemim ex boc bcatam me dicent o ornes generaciones j qué he tal efta vir- 
tade. que faz o fogeito que a pofliie immortal para os louvores.E naó 
raeadnúro, pois diz S. Gregorio, que na vida ío vivemos o tempo 
era (jpoíTuimos a innocencia,8? a humildade: Vivtmmfolum tempere, D-ürsí or-~ 
qw  imocenter^S hwn'üiter vivimas. E  fe aflim vivermos>férá para Déos 
gloria,para nos lucro,& para noíTos próximos exemplo.

Em o primeiro ponto,vimos a contenda entre os Apoftólós;no fe- II. PON* 
gundo veremos a batalha entre os Aojos: na primeira porfíava a car- TO. 
ne,8c fangue em o fenfitivo; em a fegunda lutaráó puramente os El- De S.M u - 
pintos racionaos* em que contenderás o Archanjo S.Miguel,contra gxtl, 
o foberbo Dragad Lucifer j & paira melhor inteliígencia da htftoríar 
Telaremos o fucceíTo. Efta vade hüa parteo Archanjo S. Miguel 
pofto em forma de batalha como Capitaó da milicia celefte, veítídó 
defta forte. Trazia por murriaó a Prudencia, por vizeira a F e ,  por 
gók o DeífejOjporembargadeiras o Valor, por peito a Charidade,por 
efpaldar o Recato, por azas a Ligeireza, por fendalas a Efpeianca,
£ r alparcas a Humildade, por eícudo a Fortaleza, & por eípada o ze­

da gloria de Déos. Daoutra parte efta va Lucifer,o qual tambero - 
ífazia grande íequito deEfpfritos j vinha veftido de toda a maldade, 
pprque trazia na eabega a rrefumpgáo,nos oíhos a lú veja,- na boca a 
. , Blas*



^   ̂ 8 Serm ao
Blasfemia, nos bragas a Temeridade,no peito o Odio,na cauda a So« 
berbaj & todas as iüas armas eraó íra,raiva,& ingratidáo, com a qual
fe opozao mefmoDebs. - - •

Foifeita eftagrandebatalhaem o Ceo (diz S. jcao/rporhua parte 
pelejem valerosamente o Santo Árchan jo* com os Anjos da iba com- 
panhía.j & da outra pofto que pugnaíle o Dragaó infernal coos leus 
íequazes,náo pudéraó vencer,mas antes íe poftrarao cahidos em o In* 

Apee* n ,  femó: Faltum eflpr&liuin magnum in Calo: Aítchael̂  & Aftgeti ejuspy&liá~ 
bmtur Gum Dracone& Bracopugnabas angelé non pr^valnerunK
Mas como havia vencer efte Dragáo Lucifer, fe elle qutrá a gloria 
para fyfQuem rae dera ter hum grande entendimento', para poder 
agora fer Chronifta de tao grande fuccefío; mas como para o meu in­

tento,me nao incumbe mais,q moítrar como o noíTo Archanjo véceo 
a Lucifer^reíervo o mais para engenhos iuperiores opoderé explicar» 

O Profeta Ifaias relatando efte tremendo íuccdTo,diz que foi tam 
grande a loberba de Lucifer,que fe opoz á femelhanga com o meímo 

ifúas 14, Déos: AfcendamJitper altttuáintrnnubtum^lmilu ero Altijfimo. Nao podía 
fer maior a loberba; porém para fe rebater efta arrogancia,era necef- 
fario era contrapofigáo outra maior forga : eu me declaro. Quando o 
vicio he a foberba , neceflkafe de a rebaterem com a vmude da hu- 
mildade $ & fe a foberba for muito crecida,he necesario que a hu« 
rmldade eftejaem grao mais fuperior,para a poder vencer ; & como 
nefta batalha pelejou o Dragáo infernal com grade forga de foberba .* 

*Apae,iZ. Draco pugnabas ¡ com muito maior humiidade lu tou o Archanjo, peis 
o chegou a poftrar, & non preevaluernm. Vede agora fe te ve S. Miguel 
grande humiidade. Eftá relatado oiucceílb* encartemolo agora em 
o  Evangelho.

O maior íoberbo que ouvéfoi Lucifer;para íe vencer a fiza lober­
ía  era necesario maior humiidade ( como ]á difleJiquera véceo a L u ­
cifer foi S.Miguel; logo efte Archanjo teve mais de humiidade,do <j 
Lucifer teve de íoberbo. Eftá a prímeira pro vada, A íegüda; o maior 
de todos os vicios,he a foberba; porque quer arrancar a Déos a íua 

ifaiao 14. gloria,para fe fazer íenhor della: Siméhs ero Akijjime.Porém o humilde 
pelo contrario: porque ate as obras que exerota á cuita do leu mere- 
amentólas atribue íó a Déos,como primeira caula que he de tudo, 6c 
de quem he o auxilio,Se esforgo com que a obroujpor iflo tanto que 

-  ^  acabqu a batalha,logo S.Miguel aplaudió com feus companhelros
4 a viétoria a Déos: Dum btlium Braco enm Michaeic Archa*»

tjus at£t g$¡0 9 audsta efi : Salast hm orfé vinas Omnipotmü Deo : como quem
jj*:1 *m (Por fua humiidade) cofíhedaó,gue he fppára Déos a gloria que al-
«wtKb cangaváo. „ ^

Se
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Ŝe o tmior peccado he a íoberba^hélogo a ffidoV virtudé a humiú 
dadei&  quám vence ao niaior fóberbo,por coflfequcnría he o maior 
humilde; Sendo efte S.Mrgudfcomo eñávifto)heinfalIívd que cite 
Archanjo feja o maior em oReyno do Geo* E  le o dízer o Salvador, 
queaquelie que íehumilhar comoaquelle menino, íerá o maior em 
,o Geo: S.Mjguel aínda fe humilhou mais quebum menino; porque 
•fe eftesatribuem tudo a quem os govefna,có tudo,aínda algüa coufa 
tepugnáo ordinariamente para fy,& para a fuá vontade : maso Ar- 
thanjo fcberano,toda a gloria deupara Dcos em a lira vitoria,nao re. 
fervando della nada para íyjpor iflo heS.Miguel o rnaior em o Rey- 
< qq do Ceo: 'ffic eft m#iwin RegtiQ á̂hmm*

Foitao relevante emS*Miguel efta virtudeda humildadeq eser- 
eitou em a bataíha,que logo Déos noíTo Senhor lhe premiou leu me- 
reclínente com; grande liberalidade,exaltando-o a grande foberarfia. 
Rfcparou María Santísima em eft-a rao terrivel con renda,&-iou van- 
do a Dcos em o leu Cático,diz affim: Depejmtpotentes defede^que Déos Luc. i\ 
.deípojara ao loberbo do afiento em que fe eonfíderava; efte foberbo 
;naó tem duvidaalgüa^que-heLudferjque no afiento das Eftrelias fe

que Dees exaltara ao humilde,que be S.Miguel, que le opoz ao 
foberbo defpojado. E  quiznos moftrar a Senhora , que logo que fe 
acabou a batalha,sffim como foidefpoiado Lucifer, fora logo exal­
tado S,Miguel,por íua,grande humildade.

Já vejo que me perguntaórque exalta§áo he efta a que fubio S, Mi- 
•guelFRefpondoiQpe he ferlevantado á dignidadede morgado no 
ReynodoCeo* Qirtnehaó alguns; & por onde faberemos nos que 
,oArchanjo S*Miguei be o: maior em oReynodoCeo ? Redondo ; 
•Porqueo fez Déos tao poderofo9qüe lhe deu parndpa^oens , ou fe- 
melhangas de divino* María Sanuffima nos ha de-confirmar efte peit- 
lamento. DizaMáy de Déos,que o Altiífimo fizera poderofo ao feu 
braco,& com elle defpojáraaa foberbo vTeáupotmtuim m í>r¿ebv> fio  ; 
idifptrjit fttperíot. -Sabido-he já,que o foberbo arrojado,era Lucifer;& 
tamben* fabenrtodo$,que foi Lucifer defpojadopor S. Miguel: logo 
-como diffe a'Virgem, que<fbra£o de Dcos fora o que arrojara ao ío  
:berbc?Eu<odirei: Ghegou atanto valimentó para ccm Déos efte 
J^rchanjo, por dita rarahumildade, que nam .parece Anjo como os 
mais Efpiriros, íenao bragodo meíhio Déos com quem eftá unido» 

Eíeouveralguem que duvide como pode fer chamara Virgcm 
■Samiffima brago de Dees a S. Miguel : Refpondo: Que lelo com 
atengáo efte reparen* bem - que -nao falloy a. Senhora do
-  ® "brago
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braga realmente daEffimda Divina V fenfcds^em  tíyeffe privile- > 
giosdivmo£ etn expoliar íbberbos;&por ifib diíle a Virgem'Senhó» k 
ra, que fcra Feito o poder em feu brago: Fmtpotwttamm hrachi&fm,

S.

£ftr. 12./fe,/fe i .  
I$an%. z, /fe 25*

1 2 .

nao he, porque dejlé chis S. Achanaíío ( cóm toda &T?hecdqgia^ c|Uie 
nao .foilsiro*: Patera- mtloeft-faBusyh fe  a potencia fe i afeita, nao hfe 
para o brago do Pay. Do Filho diz o Santo, que nao foi feito: Ftlius 
k  Paire, filo tft9nonfaíím> Tambem fe ve, nao ler. para o braga do Fa­
llió* Do Eípirito Sanro diz o Doutor,quenáo foifeito,nem geradd: 
Spiritm SmBm a Paire,£?Filien mnfaBmfác*- TamBem nam He feito 
cfte poderparao bragodo.Elpirito Santo. Logo que brago foicfte^ 
cm quem a Divina- Eflenci&empregoUyScfez o íol poder, fenam era 
S,Miguel / porque reve poder coro fuá humildades de expulíar aas 
íoberbos. Vejáo agora* íe he S*M¿guel o maior em o Reyno do Ceo:. 
Mic eft mam iniRegn^ Cglorum^

: AventajafeS.Miguel aos mais Santos,croque fondo os mais pren* 
dados por Chriílo como S. Pedro foi eru prego- dos divinóte 
clhos: Cmverfos Dominas rcfpemt Petrum. Oladráofoi emprego dâ dî  
vina boca ; Hodie memm erisin Paradtfi. O Baunfta foi* emprego da 
divina inaq: EtetAmmantis Domini erat cum tilo. S.Thome foi empre­
go do divino lado: Ftjfermmtim tuam$3 minean Utns menm. O mimo- 

*' fo Evangeiiítafex emprégo do di vino peito:- Recukmjfit Ulefcper peQm 
hfu. A Magdalena foi cmprego dos divinos p e s Laaymis cetptt riga$e¿ 
pydty ejus* Mas todos cites favores ficáraó em pregados era quero os 
poíluia,de tal forte, que fenam pode chamar á Magdalena , pés d£ 
Chrifiov;nem ao Evangeliftafeupeito, nemThbméféukdosñem4 
ao Bautifta fuá máp, nem ao Ladraófua boca, neixi Pedro fem^ 
olhos; porque fó & Miguel teve privilegio de fe chamar brago dei 
Déos, íendo creatura. Vede le fica claro, ier o maior. no Reyno do. 
Cco; t ík  eft maior in Regno C^farum,

Efta humildade de S.Miguel he de tal forte, que tem por brazá<v 
foccorrer a todos os humildes* Eftavaopovo de Déos com grande 
abatimento de guerras,& calamidades,quaes^até entao fenáo havianfr 
vjfto ; & quera cuidáis que o v.cyo foccorrer,íenáo S.Miguel? ievan* 
tandofe com preda veyo falvar áo povo-de Déos: Conjkrget Áítchael: 
y tiñe ?ps magyuu^S c. E acaba a 11 ar racaó o Pro íe ta : Et in tempere ilJofal* 
vñbtturpopHlmtum* Vede qué affim foccorre,feheo maior em o Ceo„ 

Dirá alguem,q’ue tambem os outros Anjos, & Santos favoreccm  ̂
aoslmmildeSj&necGÍíuadosdeíte mundo,Digo queaflim he;mas qué 
ísm tanta diíforcnga o fuccorrode S^MigHel ag Jq ^ o i^  ^uefezera

US.',Ul —
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os rnai$ Anjo$scbmo tíiffere o íer maior do íer ma¿? pequeño. E  quem 
quízef 1er invendyeí,procure cer da fuá parte o patrocinio deíie lo- 
berano Archanjo, qu'efeotiveremíeuauxilioinain temque temer 
rudo quanto íe puzer contra fy. Diz o Profeta Daniel, que Ihefallá*' 
ra hum Anjo,que eraguarda tíos Hebreo$,dandolhe conta,que o An­
jó dos Perfas havía recluía em leu cativeiroaos H ebreos, & como 
contenderá com elle por efpaqo de yinte & hum días, mas que o An­
jeados Perlas nam quería cederde fuá opiniaospara dar liberdade ao 
pavo* & que ao dito A®}® o'viera ajudar o Aojó dos Gregos, §c ven­
dóle elle apenado no conflicto* o veyo íbccórrer o Archanjo S. Mi­
guel,Se com feu poder libertou logo do cativeiro ao povo de Dees.
Guiamos lómente as palavras com que acaba o An jo a fuá rela^áo 
£& as tnais deixopor compridas) que parece com a muita alegría , 
nam acaba de engrandecer a Daniel c> poder defte tao loberano Ar- ^
^hanjo: Afcmo ejl adjutor mem in ómnibus hisjiifi M khael princeps vefler, , m' 1 
Vede agora íhhe maior oíoccorrode S.MigueI,pois íbccorre como 
quem he maior era o Reyno do C eo: Hic efi maior in Regno Calarum,

Se eíle Archañjofoi tao grande em Ibccorrer aos Hebreos,rínda o* 
faz íer maior era.Ibccorrer aos Chriíláos. Todos fabem , que cada 
IVfonarchia tena hum Anjo que a défende,como vimos no Texto d e ¡yK 
Daniel,terem os Perlas Anjo íeu ; Vtprdter ad^erfumPrincipan Per Ja- 
rftm] como tambem os Gregos:€um ergo egrederer^apparuit Princeps Gra- 

E  conforme a authoridade de cada Anjo, aílim lhe daba R y- 
no para o defender \ &  como S. Miguel he o maior , foilhe dado o  
morgado de Déos,para por íiia conta o patrocinar; efte morgado an­
tiguamente erao os Hebreos , por ío aelles haver vetdadeira, Reli-- 
gmo,& darem culto ao verdadeíro Déos, E  como a Ley dos Chri- 
ítáos iníHtmo Ghrifto noffo Salvador,porque com a fuá viuda fe aca- 
báraó todas as ceremonias da Ley Velha,que eram figura da Ley da 
Graga$ por iffo S. Miguel acabada a Ley Efcrita, inclinou feu patro 
cinio^para os Chriíi¿os*& iílo com maior exceflb, do que patroci- * 
naya antiguamente aos Hebreos.

Quando os Hebreos fe viáo em grande apsrto , invocaváo ao Ar­
chanjo S.Miguehque dedada Ceo com tao grande impulíb, q fazia An’iplr í v 
revolver os mare?5Sc eftremecer a tertaiConcufl&m efi mare^&wtrsm&u tn M&uz. 
térra yuhi Archangelus A^khael defiende hat de C¿slo, & to i o o leu defigmo 
era lo a favorecer aos Hebreos : Michael Arekangelm veni in adjutmum ^  y  \ 
populo Dei í porém np tempo da Ley daGra§a,haíe o Santo Archan­
jo de outro modo,que era vir continuamente a foccorrelos á térra,Se 
para com mais* cuidado os amparar,deliberoufe a fazer fuá cafa ema 
terrajara que eftandode afibntosCQUVpn3mprídáo , Sí li.gcireza os 
foccqrrdsejSí ougáo o my&eria. B  ij A ib-
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A 5->Iymnid&teqt*e'*h'ajé ¿elebra a Í^Vejá CátKóííca,fie a memoria
da edífiea^ao doTémplOique anEiguamence éiigío áo Archánjo' S^_
jWigtiéljpor tauía de que o mcimo Areíianjó apareceo ao Biípo doi
Jriontc Gargam),& -lIie tT>andou?qU" naquelíé lugar qué apótava líié ;
ediítcaflé hua rafe,emquc Déos foffe adorado, &  reverenciadlos-
leus A rijos ’ ¿Wcbael Anhmgeltis Eptfcoptm móhst ih fita umíd effé éxm i&*

X?f% cu india* d^mon(ir ĵ[̂  Vfflletbt tpiltutft Dco m & Angtlorjtm ffi€- ;
\ív, neermm adbibtri.

Q jc  rasáo teriao Santo Archanjo para.querer caía na te r r a l  et-

W- ■

gao infernal,&  de (pojando o doieu Jugarificoü Lucifer cabido em a- 
térra : Qtti me Je cc&dtfls de Cafo Lucifer ̂ mmantt ariebáris ? Góirftifti m ‘: 
ferrA. ül vendo o Archanjoque os Chriítáos eftavaa ápardefeum tao^ 
grande í tai migo,mío le coñcentou com os vir fcceorrerl, jenao q qui2p 
caía na térra,para nao fó ds défendtiymas també para os prelervar. ;

Perguntará alguem:-que rázáo tena o Si Archar jo para vir eílar\ 
em a térra em^o tempo da L ey  dáGra§a,quándo todoó tépa da L ey , 
Efcritánaóteve tai vontade? Refpondo: A L ey  dos Hebreos , era^ 

r% hüa Ley que eítava dada por Déos,como hua preparagae da vinda de 
Chriíto*,& como';! tal Ley n|o havía ter permanencia, - por iflb S.Mi­
guel nao quiz edificaE£afa,oúde feu patrocinio m &£ofíe confiante, \ 
porém como Taba que a Ley- de Chrifto havia de d^rar atejo íim dof 
müdo,quiz na térra edificar a fuá tnorada,para nella permanecer.

Tambemqúiz edificara fuá cafe mais no téfripo dos Chriftáosj q r 
no tempo dos Hebreos, porque fe muito ama va aos Hebreos, pois os" 
vinha íbccorrer, muito maisramou>>& ama aos Gfrriftáoájpois, nao ioÑ 
vem ajudaios,comofazíaao} Hebreos, mas vem-aeftarem fuá pre^

 ̂ fengajpara prefervarihe (eus males; 8c mais faz quem co fuá prefeníga1 
nos preferva dos malesjque quem com grande diñgencia nos vem lí- 
vrar dos danqs. Morre Lazaro,8c vay o Senhor com toda a preña . 
cafe de Martha;& tanto que ella vioa-Chrifeo,diSelheeftas palavra^ 

i iit hic f̂rsiter m$;is no fuijfet wo-rtwís.-Scnbor,fe vos eftivefeís .
nefta caía.mtu irmáo nao havia de morrer. Diflelheo Senhor,q elle?

. vinha a rtíacitúo : Refttrgei fr a te r a s  \ porém Marcha , tanto fe naniv 
deu por fetisfeita da preda, que entedeo era impoffivel a refurrei^áa 
doirmáo, como parecendolhefer maior-o favor de afliflirlhe ó Se- 
n-bor fm fuá cafe,para o livrarda fnorte,do que depois dejnqrto f viri 
cpm prefla a tornarl be a daroutra vez a vida.*

Qyert is v os agora iabér a grande obrigíígao em que eflais a efte 
glonoib Arcbanj q ? Eu volq.direi; Q§ mais Sanc^qftando na térras ,
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aihda que com fiias óra^aens nos eftao favoreiíeñdd i Com tuddícom '̂ 
a íua vontade,de nos fe va6 apartando a todaaprefíá;» defejktidó dei- 
jarn os, fó por caminharem para o Cea: pprétn S.: Miguel Ke a 
fuá virtudé tanto mais relevante, que eííando jano Ceo deícaníado, 
vendo a vifafi Beatifica, parece fe nao dá por fatísfeito tta glpria , fe- 
nko que vem kterráedificar caía emquemóte, para fóccóvrct aos 
Chriftáos,quc vi vem nasmiferiásdeíle mundo;& cóm tal empénho,. 
qüe fempre continuamente eíía fazetido deprecagoens por nos a ¿
Chríílo Senhornoflb: MíchadArchañgde^efiontfmornofirijbis, &uhl- -*  ,
qmfimper presare pro nobis Tilimn Dti. '

Efta ventagem(a mea verpereceo no Santa Archanjo, dépois que-- * e$ f 
viokChriftoSenfiof noflo etn bfte mundo,taohumiíhada,' queche- 
gótica diíer a ftus Difrípulos^que áprendefiem delJe a humildade de 
córagaó,fondo tao manioc Difeitekme^qmamitis í? hkmilis tordo. Matth. i £
E  le o Salvador fe abateo tanto,como le nam havia de Fmmííhar S,
Miguel, fehe por humildado o maiárnoJR.eyno do Ceo ?"

Bérn feí tenhó provado por tantas vías,ierS. Miguel o maior no 
Rey no do Ceo¿ St agora.digo, que fe eu encontrara ao principio hüás" 
palavras que a ígreja nosenfina^ iora bem efcuzado fazer Sermao de.
S  Miguel; fó  ba flava referir ellas palavras; Arela ángelus ALchad pr¿e- 
pofitus pawdífitfuem honorificAnt Angelorum cives O  Archanjo SeM’güd 
he o Prepofito do Párdfb¿áquém honrao todos os Aojos, corno Cí- 
dadaons queda&^raa Bemaventuranga 5 &ffe o fér Prepofíto do Pa-; 
raiíb,he fer mai or em aG eo,eftipqr elle declarada o Thema: I&r ejt - 
maior tn R tgno Calor n iP frx t

Temos aínda outraeoBteiidá5&'eftá para nos.hfeatnaidr dé todas , j-Á  
pois he entre a vida,8c a rñorte; Contenda tao terrivelv&batalhá tanr j j  * ¿, 
láftimoía,que nao hja,quem por fim,na6 deja vencido datrfóííq Sí to^ ** *
dos os viventes a ella eftaó íogeicos : Statutumofl hommBus- fem tl moré r 
afirma o Apoftoío, B íto  eflrago ha de fer era dos, da forte que ve- * r,' m} 
xnos,tem; fido em os que ja forao/cuja lémbtan^a nos deixárad eícul- 
pida em; aquella ^caveiraíeear que íe paradles foitragedia íaílimo- 
ía,para 005  he hum modelé de-deíengahosimas^porqué a morte com* T
todosheigual naobiervaneiade feuseUatutosj febei¿ que tambem-, 
vos haveis d,e fer tragedia no eítrago da inerte,Sí- entao em vos- mef- * 
fnot vetáóos-vindouros os mefino& defenganos,que agora eftais ven­
do nosque ja paffáráb; porque anoísa vida he como fior,queíaeae&

,queí^<
^ h em u k o  eflfagoqM defaker.a rnorte.em quald

:  ̂ quer.r
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qiicr dfnós^jwqgf! tedU£&huiU pratp$é/Í0£8S. toda a pofla ofterr*. 
tá§áo,& .vaidacíe'$ r̂ m tuílo, ainda he inais pará-recear o nam faber-’ 
mos qual ferá a trolla motte. Duíjs forjes cíe morte hft .em o leu effei-  ̂
to,diz o Prpfcta &ey¿ búa a morte dos maos , & potra amorte. do .̂ 
bons: da morte dosmaps diz,que Teta peffimíi, porque os peccadores; ■ 

PJalm.%%. aborrecerás,5c delprezaráó aosjuitqs. : 0
,oderwipllHm déUnqyent. Deftes nao traíamos agora. S  QUtra' be a ! 
morte dos Jullosj defta diz, que he précíujá, porque mórfem diant£* 

JOfal. i i  f .  deljeos; PretiofA i» cevjpe&u Domini mm Smüm vmejus. Porem aínda".
■ que féjaó Santos, por morrerem em graga ueBleos ; cpm tudo, ppr-ft 
que algunsdelles nam- tera íatisfeito 'ueitempndoa pena da j5ía cuT-‘: 
,pa, vaó lúas almas padecer aoibgp do,Purgatorio, qué como o ju i^  

!?rd 18 he muito re¡Stp,& o Tribunal muitopuftiíicadó t Iufht¿ m Domine , f$Hi 
•/• * VfS#s»yW/«»w<»«)Wiem .achandoque devea almaalátisfágáo da pe» 5 

na, condena-a a padecer no Purgatorio po.r certo eípago j & fuppofto’:- 
que o Senhor lne limita tempo, cora tudo, ftcilmente lhe alivia a pó«j 
na,8c Ihe rime o teinpoid^pí^cerjpelps rogos,Stfuffr agios que por 
ella fazenj. . , : V .

Sufpirao,5c gemem.as almas doPurgatorio,£om a forga do tor­
mento que padecem,clamando com grande dor, a yer fe aqueíles aj 
quem na yiaa foraó favoraveis , ém os tormentos do ¿Purgatorio as* 
Ipccórreni mascpmp afua regiaó he tab diAante da ndfl'aprefen-¡' 
.ga,naóppdem os npflo&píhos ver cap grande tormento, nem nodos , 
puvidqs efcutar ays taÓ laíiimolos, Porérn le ayivarmos a noíTa Fe, 
.acharemos em o nodo afieíto tiüa grande cópupgao, como íe as efti-, 
^yerap^s yen¡do,^ puyindoj para que docndonos dellas, as loccorra- 

”  ' jrnps. pir%^guem.j &.cqmo podemos nos ¿pccorrer as almasdo Pur*>.; 
gator)Os .fe peos he o meirno que as meteo no lugar do tormento.^; 
Helppndp .5 he Oeos taó benigno,& nailérícordiofo, que aínda»

• tjuandqcaftiga ahüsi almapelaíüajDenajquerj&dálicengaaosho- 
inens! para que por ella roguem,&intercedáo.

, , Queix^íg o Santo Job das fuas penaSíj§£ íendoella? dadas pela maó;
#^49* de Deps,élle lo aos hom en& ^^eioccorro ; Adifiremmméttmifiremmi. 

,mi,pUtemmsami(i mame Domini tetigit me. Ja o reparo eftá á ;
yiíia; íe amáo do Senhor he a que o oprime,porque nao pede mileri- 
cordiaao Senhor,fena5 aos homeris, £t fó  únicamente aos homens t  
¿¡AltempastVejaó.o myfteiio. G SantoJ oh (comoqucrem os Santoá 
Padres) reptelentavalé como fe eftivera no.Purgatorio j porqueefte 
rogo nao parece fer feito pelas perleguigoens que nefte mundo pa- 

.depeo, íéndó como profecía do que éípemva padecer no Purgatorioji, 
jorque eílando yiyp,quenj o  tocoufoi o Demoniojpor dpíniniójque • • ' ' ” ‘ Déos



M  m . m g u e i  u  f ? a~
í>$©s Ihe dcu i f t a m f e e m  nam Job. i l

\ ^ozífó¿óíÍiomeiis a fcacíferan5 a*p o ^ S co ®  hüa ío palavra feus 
amigos o nao conColámói Ncmoíó^mbmuteiwetfím^ i^ S ó  d tí)c ó s  ^  
te ve Job confolagao. Onde fe fegae,que:fó dé fy cóm o no Purgato­
ria fallavaj; poís entaó a mao de ©eos he a que toca coto o caftigo,& 
feas intercéfloens dos Horneas, fa6asquépódem dar-coníblagáo,, 
aplicaadolhe mereciment:os,8c fuífragios. - r

Dirá alguctn: Padre,fe faó tantas as lamenta^oens que fe padecem 
no Purgatorio,que caufas tem que tanto as aflige ? Refpondo: Que 
feo duas penas mu ito grandes,que padeeem : a primeira he a pena 
que-ffe chama de fentídO; a fcgünda he a peneque fe chaina de daño. r
Pén¿ dé feutidoíhe hum tormento de fogo,de tal qualídade, que tem 
aétividade dé atormentar as almas: a pena de daño, he hüa anguilla 
fetn iníiiumento algúm,em que a alma fe aflige,ioporque nao pode 
veraDeos, Quanto.áprimeira:/

O  Profeta Rey parece, que fe confidefavá ja  no Purgatorio, qoá* 
db díífe eflas palavras: Proíajíi cormeumt . vifitafti noíle; igne me exa- Pfalmi iá| 
minafti* Ptovaftefmé Senhor, vifitafteíme de n o i t é £ c  com fogo me 

; cxaminaftescBem parece failava ó Profeta do tormento do Purga*
I torio, pordi^ei^iPs!¿SeGhc>ro viütou de noite: peló diacomumetr- 

te fe entende a vida,& pelanoite a TOórte:o difcér que o provára o Se* 
nhor com fógo; todos labemqiíé David nao padcceo tormento de 
fogo em quanto vivo ;■& fe^aindaduyidaremda' explícagaó , vejanr 
comoacabaú Profeta: Etnancftinventain meini^uttaf, E  nam achaf 
fíes em mimtnaldade algfia^jfeDavid fallára de iy,em quanto vivo* 
que Déos naó achara ndí elilliad e  alguma , ja eflava contra elioo 
Pfalmo,que diz: Imquitatem meam cgvcognofco: quebeni conhccia os P/k/m^Or 
feus delibtos: logo he certo falla va do Purgatorio1, -porque neiíejá 
Déos nao acha maldad.es, que effis ja feo nefíe mundo perdoadas ; Sfc 
£ó acha a pena,que he divida da maldade,para que as almas a pagúeme ^

Pergútaráo agora: Se as penas que as almas padecem,fe Ía5 iguaés#= 
tanto hfias,como as outras ? Refpond o, q ü e haé ;  porque quem tem > 
maís peccadbs,&: por conféqueh cía maispefías que fatisfazer das cul~
* L  ̂ O i . (T O ? 1 T
sos peccadasj& porconíequenciamenos penas que purgar dellés*. 
entra n» Purgatorio,& logo íáhe para lora, David,Sc mais Job, hura , 
peecador arrependido , & outro no eftado da innocencia, nosfrao de j>c¡~ g>. 
provar efle penfamerito. Diz David: <^$ionia¿nfrobAfti nesD tm i igne n a ■■ 
exa&inafti, /tstd exammaturArgentUM, Por quáto nos prtívaftesSenhor 
com o rigoroío exame,com que no fogo le examina a . prata.. E  Job 
díS: me pie*." ' ’• “ WilSSj,-
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,) Vaftesvaffimi ccmoerourOíque, pafia pelo fogfv : _, ■ '

■ já temosdito,que eftes Patriarchas fallavaó de íy em profecía,c6¿ 
ifíderandofe «O fogo do Purgatorio,poisambos fálláoem fogo , nam 
padeccndoopreflaó dellena vidâ mas hedigno de reparo era a di ver» 
íidade das palavras,;fendo ambas da mefrna intenfaó. Job diz,que en» 
•lrounofogo,& íogofehio livre.*ii,ír^««w/r^4í. DaviddÍ2, qpe eh- 
rroíi no fogo, mas nao diz.que fahiodeJle,; eom tUüo moftra que nao 
foi para ficar- eternamente, íénam para íér examinado mais devagar, 

Job.x ji. Arazáo be: Job erahom em juña:-N m peeeaoitM . Jilo fe entende 
,mortaIn)enre;& como erara penas lo depeccados veniaes»entrou, & 

Fía! co íahio logo. David havia cometido peccados públicos ;• Tibí filípeccavi. 
'* ' E  como foraósmaiorestque os dejobifoi a prova .mais detep£efa no 

-Purgatorio. Ambos fe eoníiderácaó provados pela raáo dé Déos, mas 
cora ella differenga, que Job coróparouíéá prova do ouro: Qudji&th 
rum. E David aílemelhoufe á prova da prata.* Examinatur argentuirii 
E  todos fabem ,que m ais depreda laja de íy as fezes o ouro,que a pra- 
ta. Os queentrarem fó ponpenas de culpas leves , reíplandeceráómo- 
stio ouro no Purgatorio,8í tílaráó nelle pouco tempo como Jpb. E  os 
que tiveremunais que purgar, de culpas graves, luziráó como a pra* 
ta,porque;tambera como os outros, tem agraga divina ; mascftarác 
mais tempo no fogo,como David. -

Quanto á penadedano;: fuppoílo que faó grandes as penas que 
as almas padecem no Pu rgatorio,em razáo do tormento do fogo que 
padecem; muito naaior he a ancia que fentem eom.a pena de daño j 
efta confifte fó em defejar ver a Deof ponto faó taó vehe-

 ̂ mentes os fufpiros,que em fuacomparipPmaó he tormento o fogo,
quepadecem; tanto affim,que fe Peos as riaoxonfortára, parece che» 
gáráo a termo de deleíperagaó ; pelo menos he certo, que íé nam fo- 
jaó eternas calmas de fuanatureza,que.acabáriaóde todo desfaleci- 
das cora taó dura efperanga. Vejamos.fe ¡podemos moílrar por.algúa 
Ügura, algum rafeunho de taó grande dor.

Diz o Profeta I k m :  ¿«m a ntea defideravit te in no&e,fed& Spiritu 
ÍEaias 26 ^t>inpr,asordijsmeisde,mme vigtlabo.aáte, Aminba alma, 5enhor,vos 
/■ defejouern a noite,& tambemeom omeu efpirito,£cem as minhas

entranhasefiarei cora grande ancia^c dor vigiando, para na -iu-z ,dá 
menháa poder hir cara vos. Quem .bem reparar neítas palavras do 
Profeta,veráque eftes lülpiros taólaftimolbs,náoeraó pelo eftado era 

'q u e  vivia,fenáo pelo era que no Purgatorio fe confiderava; pois diz, 
que a fuá alma deléjou ver a Déos em a noite.- fe elle pofíuia delejos 
taó vehementes,porque fó para a noite os guardava.,<& de día o nam 
per feguiáo l A  tazao be: Pelo dia,já-^em9S,>féeaseride a vida,& pe» 

..... ' ‘ J "  - la



m Stdfylfgttel.
J4ínoicean?artc:d}a nfm-^/Tqiítefteisfo
'!j$fl$rei£ etó^anío víyoj íéna'rn que' ero )n.c yu tti^aL .
siflt ñas efeuridadesdaraortePÁ .razio h¿? E o r ^ i  .?ni iqaantQ Viv,c+

ver % Deof uefta vida ̂ ofj^l.cpjmo eílq;̂ Í&
p.ióSpeífí^íp

j ^ ' d e g& m tfyaéi & J ím p© ^
4foS eí̂ if¿<&rii©s,'4$ JDeos. Porem i  tímafqHe.| ,̂efta '̂U^<| do jago tía 
iriórtes& ye^ue-0 aítnpedea fuá m iyid ajp á^ a^ ^ '^ ^ lic^ rar.a

paré©  íufpiros táp.enternépíto
.qué feWp&yira^ 'ifefteúiunclo, foraó;qS|az¡és ‘de. 0jit^ra-

(tó;prr^;tonp;padyce^..-. . tx  
t  que eftávigíaridp';^
ife. ipK^^g4e^|^.^jgr. fe“ a$na o.fóé¿M!ft4^WB”áa» para' vir.aquella . 
clm d ^ j^enva. ̂ & ^ ^ ^ '^ iv iitd a d é ^ ó p d e  moftra, que tfidas 
^s ^^as^fíád^íg^ád, ilÍQlíe,pftaqjébin  ̂eüidadperaqde, cotuaji* 
& asqéi^if actas * fe© iqcegp aigum5.eíperanap .aquella dito© pora 
"dé yesafeuD e^ . ' . ' ’ ''. *• '̂ . ’’ "' -:

He muitopara rep ararle  osdousFrofetas D avíi Sc Jqb^expJi- 
ca íi^  acnbós á  pería dQ^ogo^crp que fe conndéravap!» náp fe vei* 
nas&aíp^iavf asaq̂ u anguillas com que efte Pro*
feta ráaraíua dar ; & he <dlá’tal3que narn expríme inftrumento sl- 
guraque o faga-padecer; ío nos declaraos fufpircs, por cauía Üe ou** 
tros íaípiros^asdores por cania depütras dorés,ét ósÜefejos cau* 
fe deoutros dele jos- mefmo ; porquc eíta dor riam hg
cauía natural, comoo tbrplmtp do fentido , fenam califa fobrcna­
tural,. qual he ver á Déos, em quem tena pófto toda fuá cfperanga ; M  
yendo que he Déos taó bom,& tao miíericordiofo^ Z¿nam as tifa de- 
tm  grande ancia3porlho impedirá düagaótíaíua fénténga, v cauíada 
pelapropriá culpa-, he para asalmasa mayor peda ¿ Scniítoconfifte o 1 
feu niaior daño, em nao poder vera Efebs* /

Que.osProfetas fallafíem naconfideragao do Purgatorio, íe de:* 
xa dáramente^ér^ mas eu quero defórñpénhe o méu aílumptó etto 
Texto deDavid : Demiine^Síxtfíi ab inferno ammam nwam«pdvAjíí njei ppt¡i 
Ú*£. Senhor, vos tiraíles a mmha alma do Inferno, & me faLvaftesd 
T io  breves palávras neceflitao de tres cxplicacoens; que Inferno eraŝ 
que Senhpr o tirou5& quando foí íalyo. Infernos ha; o pri-:
meiro neo Puirgatorio,aopdepert¿5 as almas o reato da culpa,c6 tor- 
mentoí&daño ̂  o fegündó o nefte eífayao os Santor efpe«
randa a redempgáo p& tambem fe padega ncl le a pena do daño y’íít-é, 
sC^y^^lJeoiSti; ^^das.4:ftangas1̂ § 50 quárto dos C015- .
,;' f ' ' r'^ G  ' denad^ss

LO.s
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'‘hitó faífoii o frofctá Vpórqéc lípgjfe
Tftaí»̂ chcgaá'fê >eca%á:áiá felVktaó.Logo, óo <íe Huraña dé outro-dos
^ i^ ró $ # I4 V K q tíé f t$ ^  Profésa^He
Cnnfto.qüe rcvá a rénair 6 riiutído. Q.temporera qiw falvona X'a---■*■ 1: r i. i*-!.. . fSv.k jJ- T j r I ’_ : -  r *4

/&:Cqin*>'afuápenaerkmuifto'grande ^poisexprimía 
a pena do dsmó.¿ éóm  a. lúa magoa monos acábbu de figqificár * cq- 
m o Dav^o íu^rp apdíba^&c o tempo paraacabar o féu‘;tqrmentb..rfs 
";: E'fta Tábido.Chríftó^ítóltor qolFó,6 que.titbu^q ̂ ULr^atopib .̂ 
S£ do dós j^ fe^ q u e  'éfeváopaqpélles liig^res cipe-
irj«odo pelo Senhor¿& gerguntaráS meiif óaviñtcs s'qiiem te  o- que 
agora íb$píue-o luga  ̂&Cbéiítí5¿^vir rifar as:d tó s  ao-Piarguoría? 
IRe^óf^^ñaóeu^niaáa.fgreja-^edia.- Arekan^pi^d^m i^D ei ñutí* 
’t i m j u f t i & >  Qiftüiá daiCfeo, Gbi*iftó Smfypr 'natío' para o 
P¿rgaiqí!Í.o,& pot naxft ttetek ri veWá effé, c,oH¡^i^^U'^vínQÍQ^
ÁY btófnfbS*’Mrgueí3qti¿:cá'&tf Vfe mYrorem, o Rcynb db'Ceo* ío a ‘ ek 
kcompeúaefta nunciatura, Efte lie agora para, nos aqueíle. iüzeiro 
matutino* aquellé aííro celefeeaquellc prodigio fóbcranívque filiar 
fiz as el^erangas^qüe m ^ i f e f k a T a c j p e  éri^p*.caljabo^go' * 
que'iñiíiifea as pcnassá(ie li v ra das 1 ásJ; klrrias'db' lYurg^orte
por fe r íübftí t li c o d e tí'hr i;fto; Ye d d -kgB r a. fe te  dpbájor a o'Keyhb do 
Cte o - Híc &f' mésór " Rtjrna Caü'orum\ '

Perguntafáalguem•le asalmasdbí||matoriopadeccm' tanto, de 
ĉ tie modo íbe pbdesemos aliviar íuas g ^ ^ ^ R d p o n d o t Dando ef«
molas por fetengao^Fa^endoíbragc^náTipip^te0?’ mandando áizcx
MHTásPpu óuvilas,ganhandG mdhTgpiKiaSspu fizeñdb qualquer Boa 
objr f̂tSé aplican dblfi a por modb.de fbffiragio»& offe recen do-as a.Deos  ̂
qu a qualqúer Santo^eípecialniente ao Archanjo S:Migueleara que 
Ibas aprefente no Tribunal divino,como fez a Tobías o Anja S, R^- 
f ie l:. $¡>g$ obiftlt. tu¿m ÜomtnG.

£>i|áE^murafagrada,.qué ouve humvalerofó Capitao  ̂diamado 
Juda^Mtebftbeo,p qualdendo General! no exercito do povo de Deos$ 

hm Vitoria que alcangoa,, ni andón; doze mil moeías de prara ao 
Templo dejteifalem,para que fe fizefle.m facri&cios pelas almas dos 
foldaqos quemorrérao na bata!ha : Etfidtá, colUtiom 9 dM&dtám. mili¿&> 
drdphwaiargmn mifn krofolfmam ofjprñpropsecau-s mertmmmfacrifi^mm: 
como quemjabíaapsovekavao as obras pías áo; aljims que.eftavao no 
Purgatorio. E  logo amoeíiou aos ciícunítamesjdízendblhes':. Sabeí  ̂
quehe couiafinta^cmdar náScblifás dbsdefuntós, orando por dles^ 
p ra  queítjao'ft^E almat defatadás dksgiii£%m  em-qur m ttm  pofib



as penas dos fcu&^tccsSo%'Sm^:irj0 ^ JM ^ ^ epcf^ M ¡d frs ¿efmssBk 
capíav^ *peccntiififyéiMer.'Tildo'abareisnelfeTexto, efmola3 fi»
CTjic¿oíora5{KnsI&mda,omll"^ueÍe]fcs’J«ríence 9 paraferem K»

" IJe £ | (p ¿^ ^ á « d ^ ^ r^ e,tcñi\asdbíf^^ító'íSSÍasaínias fe fazenij 
quélui&W que’éíÉtíáéiitt'^deciajt) moríatq'o.em as fáz, ni por ido' dei- 
'sao deggsróvsitar as alfh&^porque-elllas eftabem grag> de Déosjps» 
retn íáétao agradefcit^s, qtie pedem a DéoSjque dé auxilios de fm  
¿jijga gara‘a lídvg^cjdbs quelites fazembem. .
**’ : Rft'sé obras*que ferVem de a|üdará íatísfezer apena das álmas, tém 
ÍUMTS grande ̂ ^é^drs'qüáfiieS'.Mi^afetj -&swál vera por mandado 
de Déos eos» feas Arijos,& lev5o as almas do Purgatorio para o Ceo; 
Wmitdi^^l'Arehangidimesséí^maMtiíSneAngekmm, m i iraédít-D i’M ^  
m i m o s ¡ t m í v c o t  eos in Poradijkm exsdtAímms, '

Vejamos agora Jrm sosufe haacírc miundo^aisi que defejar, que 
lahir heiadeílac^lp^d» Jn tr0yid ¡4& a;'%iárBÉü Efe formos tam

m  
M  ottsi.

besa afortunados,que vam. as ñoñas almas ao Purgatorio (como cipe- 
so em Déos que íéjajfre cerco que havemos de experimentar (pe$ ju­
lios juizos íeus  ̂que os que deixarrnos no musido fe iembrem dé nos, 
affim como nosn^a lembraiiíósí quancta vivosyloá que feftavanlcm-f o 
Purgatorio. , . . .  '. -

Nunca digaissque eílas pompas fúnebres que temos preíénte% fao> 
sontas efcaíadas-aosdefuntos; nem vospareqa couJa de poúca im­
portancia a grandeza Com quefe fazem os oficios funeraes; pprqiiu 
nam CÓ C&6 proveitofos-ás almas dos defuntos» mas- até quem pfiferece: 
eftas velas,§£ tochas em obféquio dos mostos, com asifeefiiiáfe luzss 
que aíumea as,almas-para lh<e mofear ú caminhodo> Ceér, eífás pro- 
prias fervem dkalumiar os paños daquelles que as oficrtáo* para*' ca- 
minharem pelo caminho da perfeigao. Affim oéntéadeo o Sacerdo­
te Zacharias.qusndo diSfei;Hbmsssis^hifiquiimmtW ít^indmbraM 9** ¿¡hc i¿ 
usftdent: od dirm páaj<g^m jb#rtyvi& m f0tit~ s

Quero acabar efte Sersaao com vos dizer, que ama tanto a Igrej a 
aonoflb Archanjo,que nasrMiffi» das almas pede »■ Ghrifto Senhor 
noffo.que mande a S.MigueVths as almas do Purgatorio, & as leve 
para a-eterna Bem-aventúranos ;,porémo que reparo he, que fendo 
eíla oragaS feita a Jeft Chrifto¿ chame a Igrej’a a S. MiguelAlferes t 
Sedfigniftr, Sanffiw, Miésoehsegrsfemeteas. mhtcemSmBitm^ m ss he, para Secreta m  
que laibaó,que fendaChrifto C&pitaó,ló S.Miguel podía fer Alferes-, M»ff<ads* 
que affim avia.de fer, pois he conllituido por Déos em Princeps do fdn£k 
?urgséorio,para neceter as almas,& emparalas com fea. pastsdnio r

9aum emtéos ¡df&pendos. Ana 5. im
Vede ¿a# *,



ro á io r^  ó ¡niyrá© p ^ Jf .^
' h g M j f ó f a W k i - - o  «.j. :. : , .  ,.. . .. ' .  , . „ . j ; . , .

E  voSj ó gloriofiflimo Archanjcr.já quSifoieo, tn^Lof crn o Ceo,«
ppi§.a>rq vj^if|iu^j|jÍJ3# M!?^ftc¡íA:<3fi.fpojâ eá afqfc£tb$.dt% ú- 
dfer.para qpe,na^ítir{^jfe nÉgl9¿ia-i.'já q«e fpis.o roaipr <m défeiv, 
der a fgreja.‘dg ffysipi£(yg<?s j j4que.foii.'p^awr m .  aliviar as ípeq 
d¡js a^tnas^je £Í||o .ero: o gujgatodo: PqgpvPSs.lWJS. defendáis dp 
rorro igo commuro emp fó  fayore^ais ero p Purgatoi'io,
g f r a S e m - . a y q i i t A i r a n ^ a  'pfa'ftsfá. 
cdropanhig:: ..

L . - í

. ̂ cmórt^táos VQQ$.de.;dtaquérid$'* .V©a,J«(epla diícr€£o,a penria volfa,.
E julgo que alcanfaja njnguem pofía, '

,. Se ja nao for de hum Anjó a inteliigencía, 
Angélica moftrais voííaíciendaj 
.:.;^ i^ 4.^^.a.eípútóta jfe.réniofla:Que pennatao delgada,& pouco groíla 
rPd^e ío"de .Miguel tocaradTencia* ..

Se kttm efpbk-ó pura, flor antena,
Que no divino Sóido Ceo íe inflama,

: Vofla pena Joíepbtaó bem'íe ordenaj 
Que o Ethereó Sanr j'á tosí adama 

Sabio no diícoriei;,douto: napenna 
Comque mais azas dais á meíitia íama'. "

•Por ̂ damel deCajipo¿ em objeqmo' -
»* *


